
<Dr. &dmundo <Berchon Ç()es &ssarts

Na.sc,eu na <,.idaele de S. Gabriel no dia 1.° de Maio de 1864,
\Seus progenitore's Edmundo Bercho!ll eles Essarts e À11a AmeIa nt~n':rH'm

des Essarts. .
Com a morte de seu pai, em 1873, sua família transferiu

cia para Pelotas, em 1874. Cursou o colégio de Carlos André
tini, pr,est·ando os preparatórios na Instrução Pública de Porto

Em 1887 matriculou-se na Faculdade de lVIedicina do Rio de
neiro, a ,qual cursou até o 5.° ano, transferindo-se daí, em virtude
um incidente com o lente da cadeira de Farmácia, eom um grupo
col,egas para a Faculdade da Baía, onde se diplomou.

Recebeu o gráuem Outubro de 1887, após brilhante defesa
assunto, naquela época, novissimo, "Cancer". Após c,urta
cia em Pelotas tornou ao Rio, ondea:ssumiu o lugar de ',chefe do "~""T7">"

de, Poli~línica do, Rio de J aneiro,sendo feito, substituto do
ginecologista DI'. Carlos Teixeira, con:servou-se neste serviço até
de 1888,quando 'seguiu em viagem de estudos para a 'Europa,
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{lursou as clínicas dos professores Richelot, Lucas Champisiére, Guyon,
Fournier, Potain e outros.

De volta a Pelotas foi escolhido e nomeado cirurgião do Hospi­
tal da Sânta Casa de Misericórdia.

Em 1893contrail1 núpcias com dona Antonia Gonçalves Chaves,
filha do Dl'. Antonio José Gonçalves Chaves e de dona Mare,olina Bar­
cellos Chaves, partindo, em seguida, novamente para ti Europa, onde
se conservou ano e meio, tendo sido, durante essa estadia, comissionado
pelo governo brasileiro para repre'sentar o Brasil no Congresso Médico,
realizado em Roma, em 1894.

Frequentou, então, as principais clínicas em diversos paises da
Europa. .

Regressando em fins de 1894 a Pelotas, reassumiu o seu posto de
eeirurgião na Santa Casa, emprestando o maior brilho ao seu serviço, a
que deu uma organização modelar. Com os notaveis e Isaudosos cirur­
giões riogrande'llses Carlos V{al1au e Rodolfo ,J08etti constituiu o gru­
po dos pioneiros da cirurgia moderna no Rio Grande do Sul.

Foi por 2 períodos provedor da' Santa Casa de Misericórdia,
como por igual tempo tambem presidente da Biblioteca Pública e vice­
presidente da Sociedades Agrícola e da Federação das Associações Rú.­
rais, tambem presidente de diversas outras associações loe,ais.

Foi um dos fundadores e vice-presidente do Centro Médico de
Pelotas, aSls,im como foi o primeiro que introduziu no Estado, a cultura
da Vacina Generiana, fundando, à sua expensa, um Instituto de Va­
cina para distribuição gratuita da mesma vacina para o Estado, com
·0 qual, mais tarde, foi feito contracto para seu largo fornecimento. J;"oi
igualmente o primeiro a introduzir os raios X nQ Rio Grande do Sul.

Ao completar ,30 anos de atividade ininterrupta à Santa Casa,
recebeu grandes demo:nstrações de carinho e gratidão da parte da sua
Mesa Adminils,trativa e do Oorpo Méd.ico, 'sendo por essa ocasião inau­
gurada, no hospital, uma belissirna placa comCJuorativa de bronze.

E' sócio da Ar,ademia Nacional de Medicina do Rio d,e .Janeiro,
da 'Sociedade de Medicina de Porto AlegTe, da de Pelotas, da Sociedade
Francesa de Cirurgia. de Paris, da de Cirurgia e Ortopedia de Roma,
do Colégio Americano de Cirurgiões dos Estados Unidos. Instituiu
a "Fundação dona Antonia Chaves Berchon des Essarts. Fez mais
tnês viagens à Europa, em 1909, 1910 e 1923. Foi um entusiasta anic
mador dos nossos grandes problemas agrícolas e pastoris. Em 1911,
à ,sua -custa f,ez vir ao E'stado o notavel professor, especialista em cul­
tura de arroz, diretor da Escola Experimental de Agricultura da Itác
lia, Dr. Novelo Noveli, q\lC aqui deixou importante monografia sobre
a nossa cultura regional. E' o maior proprietário dé terras em nossa
2;{)na rural do município e o maior criador de gado Devon.

Seu nome ficou ligado, quasi sem excepção, aos maiores empren­
-dimentos de Pelotas, que n'O dia 14 de Março de 1942, às 16 horas elO,
Via extinguir-se &cse grande vulto que tanto ho'nrou lSua terra de i:\UVç,u,v.

-Franoisco Simões.




